
 

 VEJO JESUS EM VOCÊ! 

— Então os bons perguntarão: “Senhor, quando foi que o vimos com fome e lhe demos 

comida ou com sede e lhe demos água? Quando foi que vimos o senhor como estrangeiro e 

o recebemos na nossa casa ou sem roupa e o vestimos? Quando foi que vimos o senhor 

doente ou na cadeia e fomos visitá-lo?” — Aí o Rei responderá: “Eu afirmo a vocês que isto é 

verdade: quando vocês fizeram isso ao mais humilde dos meus irmãos, foi a mim que 

fizeram.” 
Mateus 25.37-40 

 Neste tempo de quarentena temos visto inúmeras manifestações de amor, 

solidariedade e altruísmo, tanto de pessoas de dentro quanto de fora da nossa igreja. São 

inúmeras ações anônimas que ajudam a transformar esse tempo de escassez de contato 

interpessoal em dias mais suportáveis para muitos. Além da solidão, outras necessidades 

estão sendo agravadas com o isolamento social, especialmente as financeiras, alimentares e 

de higiene pessoal. Esta semana mesmo soubemos que irmãos nossos que participam do 

Projeto Vida e Arte de Campo Largo precisam de materiais básicos de higiene e cuidado 

pessoal, clamor que vem sendo respondido por várias pessoas, graças a Deus! O povo de 

Deus é um povo solidário, isso faz parte do nosso “DNA” cristão, mas poucas vezes estamos 

conscientes de que fazer o bem a alguém também é adoração. 

 No texto de Mateus 25, Jesus deixa claro que nossas obras são importantes atos de 

adoração, e que serão como uma comprovação de que realmente somos habitados pelo 

Espírito Santo de Deus. Sim, basta olharmos atentamente para o texto do versículo 40:  “Eu 

afirmo a vocês que isto é verdade: quando vocês fizeram isso ao mais humilde dos meus 

irmãos, foi a mim que fizeram.”. Não precisamos ir muito longe para concluir que Jesus, o Rei 

dos reis, não precisa de nada que humanamente possamos oferecer a Ele, mas sente-se 

satisfeito quando suprimos a necessidade de quem precisa. Jesus sente-se homenageado, 

lembrado, adorado! 

Que realidade maravilhosa! Quando ajudamos alguém também adoramos a Deus! 

Neste momento de cerceamento, em que eu e você não podemos utilizar nossas artes para 

adorar a Deus, Ele está nos dando outras oportunidades de revelar nossa adoração a Ele. 

Ajudar alguém que precisa é uma delas.  E aqui vai um desafio: Escolha alguém para ajudar 

de maneira prática, suprindo alguma necessidade real da pessoa. Quando depois de tudo 

essa pessoa perguntar: - Por quê você está me ajudando? Responda com alegria: - Porque 

vejo Jesus em você! 

 

Boa semana, pessoal! 

Min. Tallita Todeschini 

 


